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.!tirôlgn&*e este jornal a
83J)000-por trimestre.

Mümero avulso 4© rs.
Ánnnncíos ate cinico li-

nhas grátis para os assig-
nanites.
^Corresponíleiieias «le im-

teresse particliíár 80 rs.
nor linha.
;*iMW''f'<iV< ¦'¦'' ;':;l!" '-'

f«B^a^^^^p|^«^>!*•^ia'4e Wazar eth m.. 40..' ¦
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GALÈNDÀRtÓ.
' ABRIL—30 dias.

^^Quarta-feira,-20. Santa Ignez
deiMontepoliciano;V. D; -S.5. Acr
cíndinô, e Severino, m. m.-.

—Partida de Napoleão para

Arroz pil., gr., kil.
« • em casca, kil.

Assucar br., sacco..
Azeite carrap., litro
Búxo graúdo, kil..'..
Café pilado, kil.....
Carne secca, kil
Carrap. em gr., kil.
Couros do b,,s., kil.

< J(, de v., kil....
(< de c, masso

Farinha secca, kil..
Gómma do sol, kil..
Gergelim gr., kil....
Milho, kil
Óleo cupahyba, kil.
Solla, meio....
Tiquira, litro '.-.
Tapioca, kil.........

#17-0
P§9
ÜM20
#380

3$200

»070.
#480ipòq

6S50Ó
#040
#120
#090
#060

19800
5*000
#280
#100

#200
#065
#130
#400

5*500
#540
#705
#075
#560

2*600
9*000
#045

A Antônio Alves Fontes Mar-
tins, 5 rolos fumo.

A Almeida Júnior e C., 1 cara-
piiçá de alambique. .

À Ricardo Joaquim Teixeira, 1
capote.

Movimento do porto.
Vapores á salní.

Cayena—Jeune Amiral em 20
#150 lás 10 horas da manhã.
#100 Caxias e escala— Carolina em
#070 21 ás 4 horas da tarde.

l#000 S. Bento-G. Dias em 23 ás-9
6#i)00 horas da manhã.

Para as Pedreiras e es-
eala.',

Seguirá no dia 26 do corrente
ás 8 horas da manhãojvapor «Ita-
pecurú».

Recebem-se encommèndas atéas
2,horos da tarde do dia 25 e fe-
cha-se o expediente ás 3.

19000

Rendimentos.

? Santa Helena, (1814).

M Baixa-mah m 35s m. da manhri.-
(( 6 « 0 Y « tarde.

« manhã.

Alfândega de 1 á 16 ....
Em 18

128:287#087
20:9709594

149:257*594
Thesouro de 1 á 16  24:323*582

Em 18  2:521.t533

26:8459131!

Piíba-SiaR: 11 « 45 «

•ii".'*

MARANHÃO, 19 DE ABEIL- DE 1881,

praça..'¦%r Cotações
jy; í';.' 

';' ','.,..','.-.câmbios

M Londres 3/8 a;21.1/2 d. por 19;
<( Portugal—143 a. 145 por cento.

¦.«¦Frànca-450 a 455 reis por franco

wíM:ífJI",'ro.' >'¦'' acções. }pjV r- ' ;
Banco do.líaranhão..' de 1009 y..l30#|

/'-'.«' Cònimercial...' « 1009 « 1129,
'¦¦¦;:ti.'HypothéOàrio.
,Comp. de Vapores..;
>.,,&¦¦:<({ do, Gaz.;....i.';vff;«.'í Esperançai*..¦'.'./;,$<: Áüiaiica./.;...

xr das Águas..,.,.
:'. DIVIDENDOS

ttx

«'-' 559"« 549;
« 1009 « 114#!
«; 1009 ;« 130#|
« 100» «17091
« 709 « -85#:
« 1Ò09 «..1329

;Bancò' Hypothecario..
,<r Commercial...

« do Marahhãò..
Comp. dás' Águas".;;;¦
,-A],«; :Èspèrahça^v.;
f;:'«.i«(.ido,-6a5!..M.MV.',..;; 

;«• -?;(lft;Vapores....'«Alliança..........

i^tú^yAk DESÇONTÜS.., »'$&}. "

BancoiloiMaranhão 8 e 9 °/o:ao,ahno.
-Vi*(n Commercial. 8 tei \ 91« - (<
^ii kí< t>/j iHy po th^e,....
.^rjtièp,làrps^,í..^

1*900acção
3*400' «/
4*400' «
5*000 «

í 6*000.:. :«•:¦;
5*400.:.-«-..,
4*0ÓÒ « .
4*000. !«

Directores de semana.

(De 48 a 23.)
Banco do maiuniião:

. João Gonçalves Nina.
Antônio Justiniano de Miranda.

Banco commeiicul:
Jeronimo José Tavares Sobri-

nho. .
Firmino da .Cunha Santos.

- Banco HYroTUECAiuo:
João de Almeida Azevedo.
Ricardo de Souza Dias.

Caixa econômica:
- Cândido César da Silva Rios.

Companhia espeuança:
..Joaquim Coelho Fragoso.;

Associação commercial:
Francisco Xavier de Carvalho

Hospital portuguez:
Joaquim Moreira de Souza.

Vapores esperados.
Rio e escala—Ceará—em 23.
Ceará e escala—Alcântara—em 26

Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da Gama

-ra Moreira & Saraiva.
Do Porto e Ceará—Maria Carolina.

—a Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Bio de Janeiro—FOR-

M0SA.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

De Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatario, Agostinho C. Fragoso.

Navios carregando.
Idem — Harmonia. — Consignatarios,

Francisco A. de Lima & C.s
Idem ,o Lisboa-CLOTHILDE.—Con-

signatários, Castro, Sousa & C.a '

AO GilERCIO; :
José Amancio Coelho, participa

ao respeitável corpo do çommércio,
que mudou sua fabrica de charu-
tos para a rua de SanfAnná, jun-
to ao estabelecimento do sr, Fur-r
tado, tendo porem feito um deposi-
to em casa do sr. Manuel Francis-
co da Silva Júnior, onde podem ser
feitas as encommèndas, que serão
aviadas com a mesma presteza como
d'anles.

Maranhão, 18 de abril.de 1881,.
José Amancio Coelho. 3—2

ÍSl-víssomm

TÍtBÁf ÍEití S. ML
Companhia dramática dirigida' ^pèlô^ârlíistàl ;f;1;'' :''>''%

Rodrigues Sampaio,

A empresa, desejando por todos
os meios agradar ao pnbiici? n^y"
íranhénse, resolveu montar; Üffi$
'péça'de.gránde'eSpèctàc\üb;-'e^to^''-
isso teve; irremediavelmente Am
'mandari-pintar scenas ínteitía-
Imènte novas, porque, çompf'0i/purj
iblico sabe perleitamente,;,Q.sçe^-
Íjío que ò tnèíi^rò pòssue, éy;opúcq'
!e esse acha-se em mau' éstádo^/b1
|que obrigaum,a empreza'ou;á$A&
jzer despezas; extraordinárias^ :Òa*
a representar todas, aa peíças nas
mesmas è já bem estragadas yi§;v
taS.'U'' ; ' -¦ ."¦; ",',<' '-

• A empreza fica certa des qu&d'
publico conheberà a boa vontade
e ps esforços do ^mpresar4õ fl-^nifrTi
nèira porquê sobe á >scena , nesjte
theatro o drama que máw teni
agradado na- corte do I&p^riôdo
Brasil. ,:,- •;.. ¦,

Descarregando.
New-York—Wiliam Wilson-

rios gêneros. >'
-va-

Avisos maritimos.

^^1^^

..a.e,, 9-,,« «,

.ide 12.«.A-

«

Preços correntes.- /:
!WQ#;' ;i'' Importação.'. -;:rt;:;;:.

^keitè docej brl.;, 8^ 48*000 :50*000'Alhos--mÒlhosV^:, :,' ' #050' mp • ' 20*000 !i 22*000
,9*500 10*000
i3*000 55*000

,#9.5.0: ..-#960
íò#ooo íáfooo
fmfflp 

'8*400
;-5'#Ó00'" ;5#500
23*000 -:-m

Bacalhau;'bárricaví.
<:<í.i «¦ .caixai:;;.;. :'
Batatas »;;••].;'.
Banha,prcrb,rl..,jkil..
Çèbóljàs,' Qáixa......

;lCervm%§'!i|s\V'dz.-'•'^(('•'etnlpdiras'.
Chumbo em gr, brlí..

.Fariiíliaiííme^,.; bfc., .2.2*000' 33#000;•S*.,; T-r,iestre:-1«,,)32#0p0. .34*000;

líanteigítran., ;orn ! 1^700 . 1*750
Papel'deemb..,rsm. 1*100" 

'1^500

(.QuèiÍpS!:flamg,i?um-. ; ¦ :3#400i' ;3*600
jSíeaçih!ajimaço«;iu.J>:!m #400(-.¦>• ,*500
Vinagre, pipa  ,100*000;. 140*000:
Vinho t. Porto,, pipa 200*000 350*0001

« •VaLHWòa'; « 200*000 220*000!
Exportação.

Aguardente, pipa... 
°75*0OO 

80*000
Algodão, kil.......... #480 #520;

Manifestos. r.
Carga do vopor .Colombo do Ceará

; e escala.: :i.'¦ i
A LauriiídO'de Oliveira e.C, 26

m)los fuíno,' 2 fardos' saccos. ,
- A Oliveira e Mòtta,.' 10 saccas'

café. " '
A Miranda' Silva e'' Vianna 23

caixas pommada. .
•A Antônio J. Correia Marques,

10 barricas assucar.
A ordem 130 saccas caroços de

algodão, 4 caixas*queijos.
A Roberto Webater 200 saccas

caroços.
Á Joaquim ,R. Marques 531 di-

tas.-algodão.
Á Antônio J. C. Marques, 2

caixas queijos, 1 dita-'redes.'
A. Moreiriá e Saraiva 120 meios

d.e solía e 280 maços courinnos,
11 caixas queijos, 120 maços cou-
rihhos.
•' A José M. de Souza & C, 5
caixas vellas de carnahuba, 166
meios de sola, 5 saccas çarna-
h:uba.:-.:,;.- '. ¦ . '; .

' A Lázaro M. de Souza! & F.,
35 nieios de Sola,' 4 amarrados cóú-
rihhòs, 1,6 saccas algodão, 1 pacò-
tèselins. ; , 

''
'A 

Máyá, -SòhrmhoV&p.r.Ô^sac-
cás álfodãò, .:2ieücápàdó^''.DáÍanea.

:. ,..A]-Yinhaesi e. Çpnto',v3D /saccas
íáígodão, 230- couros espictadoâ'. ,;
;"¦;;•:;¦-.; i',.;-. •./'-¦ ;-,-.i ¦¦: Ahítihtíw ¦^¦¦: >'

Empreza de navegaçãQ
Moreira da Siha &G.

Caxias.
: 0 vapor Carolina. comman-

dante, Jesus, sahirà para Caxias e
escala, robocando barcas, no dia
21 de abril, às h horas da tarde.

Recebe-se cargas atè o dia 20 à
tarde e fecha-se o expediente,duas
horas antes da partida.

Muuânii.
.0 vapor Vezuvio seguirá para o

Munim até a Manga, levando bar-
cas a reboque, no dia 28 de abril
ás 8 horas da noite. Recebe-se
cargas atè, o meio dia e fecha-se o
expediente às 4 horas, da tarde.

• ~™*í 
y'' .¦ - ' '

©. SB»Ba4e». .
0 vapor Gonçalves Dias, sahirà

para S. Bento, no dia 23 de abril
às 91horas da manhã, fechando o
èxpedeeníe 1 hora antes da partida.

Os abaixo assignados, agentes
das linhas de vapores inglezes que
tocam neste porto, reconhecendo,
a impossibilidade absolutarde con-
tinuarem as descargas de gêneros—sobre água—como até aqui,
yeem-se forçados a prevenir aos
srs. importadores, que de hoje em
diante toda a carga que não fór
recebida nas pontes d'Alfandega,
dará entrada nos armazéns do The-
souro ou Santo Ângelo, correh-
do as despezas de descarga por
conta da fazenda, como até agora,
e de accordo com a condição ex-
pressa nos conhecimentos.

Os donos das mercadorias pode-
rão na oceasiãq optar por um ou
outro desses armazéns, a maioria,
porem, decidirá qual deverá ser
preferido, visto que a descarga
lar-se-ha em um só d'elles.

De accordo com q sr. inspector
d'Alfândega, o praso de vinte e
quatro horas é concedido aos srs.
recebedores de cargas, afim de
apresentarem promptos os seus
despachos, e "quando assim não
aconteça, serão as mercadoria^não,
despachadas reembarcadas e des-
carregadas nos armazéns d'Alfan-
àega, ficando-os respectivos donos'
responsáveis por toda essa,des-;
peza^ 

' '' 
, :¦,,;-;• ..- . j

Esta medida é necessária para
evitar as faltas,e.grave danino ás
mercadorias,.pelas quaes teem os
vapores de responder, eafim de
remover o atropello que, récahe
sobre a Repartição, fiscal., * ,: .'.-.•

Maranhão, 13 de abril de 1881.:
. Hoyer & Ribeiro. :n

Henry Airlie.

Quinta-feira 21 de abril.
3o ESPílOTACÜLOA ¦ r ^

Companhia de: navegaç^Q
a vapor

' ."•'ÉlSJ; í ¦ ¦ ."' f> ' " ¦' ' ' ' '.
Para Caxias e escala.

1 Seguirá nó dia 26 do corrent e
ás 8 horas da manhãío vapor «Cá-
xiénse».'.

Récebem-se ehcòrnmendasatéas
^^hóras da -tarde do dia 25 e fe-
ch!a-sè o expediente ás 3.

MISO
Victorino José de Oliveira á.rüsj

.de Nazáreth h.: 25. participa a
tòdás as pessoas que procuram'os
excellentes chapeos lériço. qúè'
acaba de os despachar, bèm como
uni grande sortimento de chapeos
de palha, manilhae feltro, dé ixt
das as còrés e feitios, tanto pára
homens como para meninos, quem
pois quizer um elegante chápéo
lenccy apresse-se a vir comprar; ,:

Maranhão, 19 de abril de'18^1.
Wictprino José de Òliveír^

Al.' representação do éííçpilfílfc'!
te drama iftaritimo, de grande, pa-
pectacuíò em 1 prólogo é & acwai'
intitulado: ' l- 

'f

Original de ....j
J. L. CURANGE LüÇQ™,; 

'

Personagens do prólogo.
Capitão .Gilbory i.. ... Sam^iiíi
Padre Raphael...!..;. .vvPassos. i':
Pedro ...... .;..,....,,,Gaydé^cio.
Guilherme .. ••.,. .",\,. Ajftohio.
River'. :/*vii .;v. <;-.¦-;-.-i Ú .-"'Cezitri'*"' ¦'¦'•
Io contrabandista....;;.;.'. Augusto. ..>
2o contrabandista ... -. ,. Josóv^f t:,v
ümòfficiài..:.....:..:. n.;n;^;;.
Luúa (7':annos) 

"; ¦¦y'K::;i- ^-R-r'' l.
Contrabandistas, soldados &?:-

*: 

- 
-.¦¦ -.-.- ¦¦-.- 

.-- 
- -

Personagens do drap^^
Capitão GusteVQ...,.....'Sampaio'.
Carlos de Rosberg,,.,..„,. Edutardó^
Pedro .. W\ Xfóji;.'/.- • V^íi»ÍGáiídericio.
Padre RaphaéK.. •!..?. .^5.P.ássos.
Koppen-...'."!,'r.V".'lT.'..'j-' Cordeiro.
O cputra-mestre'»Gloíf:-^]fl^ià^r''
Frtyz- -''-^y • • r v •¦!* ¦• '.•»••'.• I ASnítónioii
Uniguarda marinha.....: Cezar..s
Uiii. tenente.;;,- á^;& .í/íMonrèiro.
Guilherme.'...'..../.
0 juiz de Dr.onthein.,

Condessa A1Ypsal....
Marqueza de Ddrlng:

MineirQs, crjça;dos^ „sold^^ós, Jw^das"das niinas, pescáqBres.de balpia»
policias,' condemnadós ás ininas,|màri-
nheiros. & ¦•¦..!' '-' :i'' :é"?^*í5 "

A acção passa-se na.Npruegá*\|^í;-
-,;¦ ;>RÍ|rtiJft|jè:U\^'M

"- 
JMA'mAlA''^CAtVA|il;';;;;

... ,'-', -,:- /¦:";'.i?r4cía; 
';.>;;;-.¦'.'. .

Unia sala èm casa da marqueza
de Duting. *

;.:-!:\r>V--:.'í.-j^vV;V.2,-i.í80tO'W^í»;j -
Outra sala em casa da condessa'¦ ¦¦'¦¦.¦.:¦:> .'de:Ypsàli^^(;'---'-
;^A'j í-i-y $;.; ¦'3*iíetó?*$ f|^S. í

;':''' ; 
"';.4° acto''":ví;'í'.--,;;,;•;

0 interior de uma mina dó
cobre, onde a seu tempo ha uma
ea^lcfttó^p paiol daí o^«

."Nunes
Dano.
D. Koza.

« Josepha
Ludégaria.

Ml

".*.," ..=;,'}*

'- 
{ 

*

;

...''.;¦;-'.' XVJ'¦¦¦ , • 1'^v

S8SÉ
.' -' ')'¦¦¦¦.

'¦ '-'¦ 
.. -. i

;.''.'.' ;'.'!:',^i-íg\!;í

:,.-.:'

¦ -'¦ • rM

.tfítrEiPtMiV-t'-' " .'-;."'-.l-v'.: .! ¦".¦.'..-> .-v.l a\'*
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PACOTILHA.
MARANHÃO, 19 DE ABRIL DE 1881.

A alimentação publica em to-
dos os paizes que prezam os foros

.'•de civiliàados, merece do governo
03 mais sérios e constantes cuida-
dos, por isso que é um dos ramos
da hygiene que, quando despre-
sádo, produz males irremediáveis.

E'evidente que uma alimenta-
Ção má,>como a que entre nós se

... observa, ^^pE^rf^i^ia7^^p^gçào'

predisjíóndd-adparav âs5-1 moléstias

;. lizméríte-cjü^si sempre 
'nos 

perse-

-. Pará nós é fórá de duvida .que•oiiiáo.estado .sanitário da capital
$p3de:' diréetanisnteVdo poucooíi p^hlin^Tquidado que O governo"., 
íispe^à.a.sua 

"causa, 
primordial.

.:.-. -;;-Paí?a;: não. nos estendermos em

... .cdnsidéràieaes- que'; não serviriam
s|ttfo"parà.,forhàr mais • carregai

... WèiW$^$ quadrp feio de nos-
sq/d$smazelo<- .pelas cousás - impor-

.... tantés,;iimitaino-nos atracar aqui
;cdmfodâ'à!crliezá dá verdade o per-; fil íeal "dó" 

que" chamamos mata-
, donjo, pufblico!,vislio;é,; o.lugar.ém

. 4%^o#repâíá Mh base principal
.dai ;aíijn%taçâo- def '•' 

qué. todos . se
•¦•:s%r^éniíH^'-'-.-'s;''.-'::;/¦-,'1'?'.' ".< ''

.-. 'S^iziíi.ente ; para a...; população,•¦ • poucas são as pessoas que' conhe-
-•¦¦' :cenkp;horrlyel ipcal,. de-quo vamos- tratar." bem contar os emprega-

dos e intetès^doá1 ;ii'ò -estabeleci-
•]'^%W^ã caixeiros que alli

vão »ipató'|emliarcár; couros^' .mui
rards^ezes um òü- outro estran-
gfifâ^a^idoÜècónhecèV a'origem
dos' males 

'que 
sente' depois .qué

^^fe^i?^^^.^entar^e^
¦; ^Í^Í^Mita^^^dóurb-;publico.

O local'escolhido para.q;e3tabe-le6^|^^?matad9urç) 
publico é

dosmáis .'apropriados;, a construo-
?a°:1 ^}4!?I^içãp i dp,; édifiçio com
ciutft|.°;-J||Q,pps.íáni servir, demo-
delo, são com tudo razoáveis, pc-p^btlne não 'pplemq^ 

cifrar a
sangúe;vfrio; é.a,faita absoluta de
.ordem, ó o desmazelò,} é a porca-ria ??$ $$*$$$'Impunemente.
|-^a;doé conservado preso em

fl^fcÉ;.
.i!íif.

><tfi

mmMÊS.

um quadrado de muros, calçado
e inteiramente descoberto., Èm
uniàvdas extremidades existem
grahdès tinas èin; que se deposita
ag'6a?:queé extrahida de imípoço
que fica próximo. Não há prepa-
ro algum para a alimentação do
gado. A água que lhe fornecem é
tão má, devido não só a sua pro-
pria qualidade, como principal-
mente ao estado em que se acham

-as tinas, que nunca se lavam, que
o gado, não obstante alli perma-
necer préso.dez,-vinte e mais dias,
não se serve delia*-

Calcúle-se agora como não será
própria á alimentação a carne de
uma rez que, presa no campo,met-
tida enraivecida a bordo de uin
barco ou vapor,' atirada á agoa
para desembarcar, levando dez,
vinte e mais dias sem comerj sem
beber, exposta ap sol -dentro de
um pequeno espaço onde. quando
ha grande quantidade de gado em
deposito, nem ao menos se pode
deitar 1' E nao'é'sj isto.

No,lugar em que se abate o
gado tein, um çaiio no .centro, que,
por ser o solo em declive de am-
bos os lados, recebe o sangue que
vae levar áò mar. Depois de' es-
qúartejadás as rezes vêm serventes
com baldes e procedem mal oii
bern a lavagem das pedra* de çaii-
taria que revestem o pavimento;
como porem desde que se começa
a sangrar as rezes até que. se te-
nha acabado de esquartejal-as me-
deia tempo mais que suíEciente
para que o sangue coalhe, nunca
pode este Serviço ser feito de ma-
ueira satisfatória, e é a razão por
que se. observa em todo o compri-
inento-do cano e om grande parte-
do ladrilho como que um revesti-
mento de sangue solidificado. Ora,
•5 muito natural que este sangue
exposto como ílca a acção delete-
ria do ar, vá damniíicar no dia se-
guinte a .carne que necessariamen-
te lhe ponham em contacto.

Não será esta a razão porque
constantemente sa nota na carne
yerde como que um principia de
piitrefacçlo ?

Os entendidos que respondam.

P-A€OT.ILIIA

Bem sabemos que a câmara mu-
nicipal, a quem está commettido o
serviço da administração,;;custeio
e conservação- do matadouro pu-
blico,não poderá talvez,' por atten-
der a outras. despezas, applicar
exclusivamente a este estabeleci-
mento a renda que del.lé percebe,
porem neste caso deveria submet-
ter a aprovação da assembléa um
auginento de verba que a habili-
tasse a curar das necessidades im-
penosamente reclamadas pelo bem
estar dos seus municipes.

. E' imprescindível a collocação
de algumas penuas. d'agoa no lo-
gar. em que se. abate o gado, as
qüaéâ abertas quando se começasse
o serviço facilitariam a limpeza
do solo e: ajudariam o esgoto do
sangue pelo cano.

A alimentação do gado'por con-
ta do proprietário mediante abati-
mento na taxa do imposto que pa-
ga, ou por conta da câmara seudo
esta elevada, é medida tão impor-
tante como a que vimos de apon-
tar. .:i:-"/:

Consiga a câmara realisar estes
melhoramentos e proceda a mais
rigorosa íiscalisação para que dia-
riamente se mude a agoa que dão
ao gado e que a mais cscropulssa
limpeza seja feita em todo o esta-
belecimento e teremos assim a ali-
inentação publica melhorada e o
mao estado sanitário da capital
talvez extincto.

OS JORNAES.
Apparèce n'0 Paiz de hoje o co-

nhecido poeta Rocha Santos, de-
dilhando na lyra enthusiasta os
méritos do Club União e do respec-
tivo empresário.

O Sr. Rocha Santos no novo ge-íiero em que se exhibio—a poesiade salão—não desmentio o seu és-
tro sempre inspirado. /

E tal emoção causaram-nos os
seus versos que só e exclusivamen-
ted'elles tratamos nesta revista.

vvlalhinho.

O vapor Ambroze sae para Li-
verpool quarta-feira 21 do cor-
rente.

.ti IJfJ
_ JNA CHINA,

2SÊ. ^PÊlÈÊi
im::

.tio CAPITÜIfiilíl,;
t^^J^r^erà semfádi-
-VMiíIftfe uni; olhar sobre acidade de Shang-Hai. . .,'
._"'. Pa {^ilce^ãõ^írancezá jpoüteo ha
qiie^izer.;|;7rmônó^inportante.
^^jW?,^", ,o,'Witfl da ei-dade' 'd"estendé-se atá áó1 rèo*ato
de iang-King-Pang, qüe a sepa-
Bft^dqrv-íieltritílfiò: 'iú^. 'Ahi 

%fi
gnenMé;a3;-)grêjasr'dòs Lngoristás
e dos Jesuítas,; que. possuem tam-
}M?h *:.a'^rPrf.ail>as ^.Shang^Hãij o. collegio,j[h^Tsicavé, ondeformam- bacharéis'çhinezes. Mas
esta pequenai colônia fran.qeza em
nada i^á.írá.^iás viâiáhás. Das
dez casas dè cò&mercio àbertas.em

desi dôaco^jj;b'5^pèíério -mesmo esta^
belec^^áN na ^conceâsão-inglézk7^-

O território americano oocupa
o-ladó do WousunQ-. E' f;e])ara-
do- do-território inglez pelo Sou-
iV.héou-Oruk iitravèssado por,uma

ponte de madeira. Ahi sé vêem o
hotel Astor, a igreja das Missões
e as docas installádas para concer-
to dos navios europeus.

Mas, dás três concessões, a mais
florescente é, sem contradiecão,
a concessão ingleza. Habitações
sumptuósas' sobre os cães, casas
com varandas e jardins, paláciosdos príncipes do .çommércio, o
Oriental Bànlc, o «Long» da ceie-
bre casa Dente com sua social do
Lao-Tchi-Tchang, os..escriptores
dos Jardyne, dos Russel e. outros
grandes negociantes, o club In-
glez, o theatro, o jogo da pélla, o
parque, o ca&podé'corridas, a
bibljptheça, tal é o conjuneto dles-
ta rica creação dos anglo-saxonios,
quejustamente mereceu' o titulo
de ..«colônia modelo.»

j Eis porque, sobre este territo-
rio previlegiado, sob o patrocíniod',uma administração liberal,' não
é.de admirar encontrar,.como dis-
seM. Lèon Rousset «uma cidade
chinéza de um caracter, todo par-ticular e sem' análogo em partealgúma.;>; , ,. ,, , ¦ i

r Assini, .pois, | n'este -pequeno
canto'de terra, o estrangeiro vin-

A estatística do Burèau Ventas,
relativa ao mez de Janeiro, diz quese perderam neste mez 187 navios

de vela, e 23 a vapor; ps de vela
foram 71 inglezes, 25 noruegue-
zes, 20 allemães, 16 americanos,
16 francezes, ;8 hollandezes, 8: ita-
lianos, 7 dinamarquezes, 5 suecos,
3 austríacos, 3 portuguezes, 2 rus-
sos, 1 da republica de Nicarágua"
,e 2 de bandeiras desconhecidas. Os
vapores eram : 18 inglezes, 2 hes-
panhoes, 1 francez, 1 hollandez e
Ide bandeira,desconhecida. Um
destes vapores, suppõe-se i perdido
por falta de noticias.

Em 1690, Londres contava......
53.000 habitantes; em 1755,
650.000; em 1855, 2,300.000 e
hoje excedem de 4.000.00.0.:. .

Apezar d'esta crescente agglo-
meração, a mortalidade tem di-
minuido, graças á stricta obsèr-
vancia dos regulamentos sanita-
rios,de modo que era no século 17 de
42 indivíduos por 1000, no século
18' baixou a 36 é no século actual
a menos de 25. Actualmente a
mortalidade média na inglaterra
é de 22 por 1000 habitantes.

O príncipe de Galles, de volta
de uma viagem a Berlim, demo-
rou-se em Paris cinco dias.

Morreu Adolpho Joanne, o or-
ganisador dos Guides-Joanne, co-
nhecidos de todos os que viajam
na Europa.

No dia do 3* anniversario da co-
roação de Leão XIII ouvio-se á en-
trada daCapella sixtinaumagran-
de bulha de armas, gritos, e pala-vras. A principio correu o boato
de ter sido assassinado o Papa;
mas em seguida a multidão afias-
tou-se e vio-se passar entre solda-
dos... umcadeal 1 Um cardeal pre-zo I

Facto extraordinário em Roma 1
escândalo raro e inaudito.

Averiguado o caso, soube-se queo ' cardeal não era cardeal—era
um simples marcineiro.

Minelli era fraco de cabeça, su-
perstioso e com uin medo horrível
ao inferno. Em sonhos apparecia-
lhe um sugeito ordenando-lhe quese fizesse cardeal porque Deus as-
sim o queria.

Nasua qualidade de marcinei-
ro, Minelli tinha entrada no Vati-
cano e foi assim que na manhã da-
festa da coroação penetrou no
quarto do cardeal Jacolini ahi en-
controu um trajo completo de por-
porato, queenvergou immediata-
mente, e dirigio-se á capella six-
tina. Na passagem os soldados
apresentaram armas e os princi-
pes e princezas prostraram-se im-
plorando-lhe a benção, que elíe
distribuía solémnemente.

Posto que ninguém conhecesse
semelhante cardeal, de nada des-
confiavam, até/que ura mestre de
ceremonias descobriò ;o cardeal de
contrabando, e feí-o prender an-
tes de conseguir o que desejava—
penetrar no receptafculo do gêniode Miguel Ângelo.

O grande tremor de terra em
Casamicciola, Nápoles, a 4 de
março ultimo, aconteceu a 1 hora
da tarde e durou 7" segundos. Mais
de 300 easás desmoronaram intèi-
ramente; das que restaram de pénem uma deixou de soffrer gravesavarias. As ruas: apresentam-fen-
das enormes; debaixo de cada; casa,
de cada trave, de cada -pedra ha
um cadáver.;,;, ;, .-•>.!!.^é:;#3-i*í;;.f

i Os habitantes sobreviventes fu-
giram para ccampo. De Nápoles,
dè Pozzimli ede^ todas as aldeias
da ilha foram enviados, soecorros'.

Um incêndio des.truio a sala. do
concertos de Worcester.

f£í"' No pequeno sitio do lavrador
Manoel da Silveira Franco, no Ja-
bú, S. Paulo, ha 6000 pés de café
cuja producção está avaliada por
pessoas competentes em 2000 arro-
bas. • -

Na aula noctuma mantida pela
ja maçonicá União e progressona cidade; da.Victoria, provínciado Espirito Santo matricuíaram-se

este anno 45 alumnds.-; \ . ,'f;-

/ Em Santa Catharina fez sensa-
ção como novidade o appareci-
mento de 4 senhoras e 1 menina
mascaradas pelo carnaval.

Reunio-se em Berne' um . con-
gresso para tratar 'dé expedições
polares.

Por aviso do ministério da ma-
rinha, foram concedidos ao l"'te-'
nente Arthur dá Serra Pinto 6
mezes de' licença com soldo, 

"para
tratar de sua saudé onde lhe con-
vier. • -,'..

!

do pela estrada pittoresca do rio
Azul, via quatro pavilhões des-
fraldados ao sopro dá mesma brisa,
as três cores fraucezas e o-«yacht»
do Reino-Unido, as estrellas ame-
ricanas e a Cruz.de Santo André,
amarella em'fundo verde, do-Im-
perio das Flores.

Quanto, ás proximidades de
Schang-Hai, paiz chato, sem uma
arvore,, cortado de estreitas estra-
das empedradas e de atalhos tra-
çados em_ áiigülòs' rectos, perfura-do de cisternas e de arroios quedistribuem-agoa- a -imrhensos ar-
rozaes, sulcado -. de canaes qüetransportam os juncòs pelo meio
dos campos como as-gribanasatra-
vés dos canlppS hollandeze3, era
uma espécie dé'vasto quadro, com
uma tonalidade^ verde, a que só
faltava a moldura. \

. ;0 Pçrma.-m ;chegar tinha en-
costado ao cães do porto indígena,
defronte do-arrabalde E'ste de
Shang-Hai?-Ahi é que Wang e
Kin-Fo- desembarcaram à tarde. '

O; vae-vém das peásoas-atare-fadas era enorme na. margem, in-
descriptivel. sobre o rio..

Os juiícos por centenas, os bar-
cos-flor, os sampaus, espécie de
gondolas governadas na popa, os . u. , _...._. volrgigs e outras embarcações de todos tael 'te H 8 fr í n «,«os tamanhos formavam como uma mlcentirab.fr'e 

° saPeca ceroa **'

cidade fluetuante, onde vivia uma
população maritimaV' que não se
pode avaliar em.menos de qua-renta mil almas,—população maiir
tida n'uma situação inferior e cu^
parte abastada não pode elevar-
se ,á classe dos-lettrados e dos
mandarins. ';v' ,f;:.

Os :dpus amigos seguiram va-
gando pelo cães, no íneio da mui-
tidão heteroclita, negociantes de
todo o gênero, vendedores de ara-
chides,, de laranjas, de caroços de
arec òu de pamplemucios, mari-
nheiros de todas as nações, carre-
gadores d'agoa, feiticeiros, bon-
gos, lammas-,' padres cathòlicos
vestido^ á çhineza de rabicho e
leque, soldados indigenás,. «ti-
paefe,» os policias da localidade, e
«compradores,» espécie de caixei-
ros correctores que tratam dos
negócios dos commerciantes euro-
peus.

j Kin-Fo, de leque na mão,. cor-
ria pela turba o seu olhar indiffe-!
rente e nenhum interesse ligava1
ao qüe se passava em deredor.
Nem o som metálico das piastrasmexicanas, nem o dos taels de pra-ta, nem o.dos sapecas de cobre (1),qué vendedores'. e compradores

(/) -A giástra vale 5 fr. e 25 cents, o

A rede telegraphica do império
tem um desenvolvimento de cerca
de 7,200 kilometros e liga.entre
si as províncias: Ceará, Rio,Grande
do Norte, Parahyba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, .Bahia, Espirito
Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo,
Paraná, SantaCatharina,S.Pedro
do Rio Orando do Sul. As treze
províncias acima , formam outros
tantos districtostelegraphicos com
123 estações, das quaes 68- de 3>
classe, 30 de 2á é 25 dei.» :¦$$

cambiavam barulhosaniente,' pó-deriam distrahil-o. Elle possuíacom que comprar è ¦ pagariV vista
o quarteirão inteiro;!: í1- .'. ^

Wang, esse tinha aberto ò seu
vasto guarda-chuva amaréllo or^
nado de monstros negros <éj cons-tantemente; «orientado;»; còmóMè-
ve estar um chinez de • raça;'' pfò-curava por toda aparte matéria
para n,lguma!observáeãò;-<";; r

Passando por- diante da aporta
de E'ste, o ; seü:'plhar; pairou, poracaso, em iinia dúzia ,de gaiolasdo, bambu, onde,çareteávàm;, cábp-
cas de criminosos que tinham: sidoexecutados na véspera.

I «Talvez, disse eíle; líoüVesse ai-
guma cousa;de rnélhòr a,fazèr:dp
que cortar cabeças 1 Serja .tornai- :
as mais sólidas -laV-,'.. i;!v ,i.. .,,-,

Kin-Fò não ouviò sem duvida1 areflexão de Wang, qúe o teriaadmirado da parte de uni: velhoTai-ping. ; ;;
Continuaram ambos a seguir ocães, contornando as muralhas dacidade chineza..

- í , Continua. '

¦ 
:¦



PACOTILHA.

j ^orr,eondíl bmta dos telegraphos,de 1878 al879 foi de 709:300^140,
mas está longe de compensar asdespezas de coristrucção e custeio.

5

í

Na noite dé 21 de marco, foi â
pagadoria de,marinha na Corte
assaltada por ladrões, que nada
conseguiram em conseqüência dasolidez da porta da casa forte.

Foi assassinado nas proximida-des da cidade de Campos Sebas-
tião dos Reis Custodio, maior de
60 annos, que andava em còbran-
ças da casa Pedroso, Castilho,'ta-
chadò&Ç.,doRio.
¦''i  i ti. '¦/

. Uma casinha que havia na rua
de SanfAnna, junto ao sobrado
em que rezidioojsenador Luiz An-
toiiio Vieira da Silva desabou com •
pletamente.

Felizmente não houve victimas.

Foi designado o dia '7 de agosto
futuro para o casamento do prin-cipe da Suécia com a princeza So-
phia Maria Victoria, de Bade.

Trata-se em França de levantar
uma estatua a Rabélais. A esta-
tuaé trabalho de M. Hebert, fun-
dida em bronze por M. M. Thié-
bant frères.

Dous actores francezes, Dieu-
donné, do Vaudéville e Coquelin
ainé, da Comédie Françáise, orga-
nisam uma companhia* para per-
Correr durante a primavera d'este
anuo algumas cidades do norte da
Europa.

T —

Suicidou-se em Lisboa d. Maria
Clara de Faria Guimarães, de 27
annos de idade, estudante de me-
dicina.

2S Denünciação.
, Apolinario Jansen Ferreira e
Etelvina Maria das Dores Lima.

; Miguel Jansen Lima e Catha-
rina Costa Ferreira.

José Praxedes Bandeira e Mar-
colina Rosa Carneiro.

José Joaquim da Silva Pacheco
e Rita d'01iveira Condurú.

Martinho Antônio de Araújo e
Fausta Joventina Paudilha.

Antônio Rodrigues Madeira e
Thomasia Pontes da Silva. .

Falleceu hontem Epiphanio Rai-
mundo, Bemfica.

Attencão.

No Voltaire, o escriptor queusa. do pseudoymo Vhomme mas-
qué publicou um artigo magnifi-
co exhortando os provincianosfrancezes a não virem procurarfortuna em Paris, estabelecendo
assim um começo de descentrali-
sação.

Bombas de ferro paracom muros e de pressão.Canos de ferro para canalisar
água e gaz.

Telhas de vidro.
_ Chapas de vidro para vidraça de

diversos tamanhos.
Engenhos para descarocar mi-lho. :
Carrinhos de mão para aterro.
Vendera Peixoto, Dias & C, árua de Nazareth canto da da Estrella.

' •

~~~  *^—WW—^3^—.^.

i$ Photographia fílTA

O rei e a rainha de Hespanha
passaram a semana Santa em Se-
vilha.

O conselho municipal de Mar-
seille recusou ceder um lugar na
cidade para a erecção de uma es-
tatua a Thiers.

Pela câmara dos communs na
Inglaterra foi suspenso o deputa-
do irlandez O' Donnell.'

Estava dando concertos em Lis-
bôa o celebre pianista Rubinstein.
Este .rei do teclado traz um séquito
composto de um piano de Erard,
de Paris; outro de Bechsteinj de
Berlim; e outro de Steynewe, de
New-York. ; y

Na villa de Cintra uma socie-
dadè de rapazes inaugurou um
theatrinho a que deram o nome
de Bfazão em homenagem ao ar-
tistá Eduardo,Brazão.

Em Constantinopla o conselho
sanitário internacional deliberou
estabelecer um cordão sanitário
duplo em redor das localidades
onde reina a peste.As aldeias infeccionadas serão
queimadas.

j Escrava fugida.
Acha-se auzente de casa desde

o dia 5 do corrente a escrava Li-bania pertencente a d. Maria Joa-
quina de Faria Azevedo, cujos sig-
naes são Os seguintes;, vestido de
chita branca com salpicos encar-
nados ou de chita de riscado azul
com listas encarnadas, altura re-
guiar, cabellos grandes, mulata,
tem duas filas de dentes na fren-
te da parte superior, quem a cap-turar ou d'ella der noticias exac-
tas será bem gratificado, protes-tando contra quem a tiver acou-
tado.

28—rua do Sol-—28
Especialidade em retratos á Rem-brant.—Reproduções do todo gênero—lodo trabalho feito pelo systema

PORCÈLLANA. J
0 atelier está aberto áfdisposiçao do'

publico das 10 horas da manhã, ás 3da tarde. ,
Hjrgino Soares.

Seguraeinofensiva; para tingiros cabellos pelo professor BARRY:- Vendem liamos d'Alméida&-C.
áruad e Nazareth. ; ^ .
i::..-,., .'Li^AáLA.^..;-;,;:;';;1;^

Artigos de luto.
Chapeos de crepe de seda para se-
Veos de seda bordados para chapeo.lulseiras, collares e guarniçòçs • de

, Franjas de seda o de lã com e semvidnlho.;
Chalés de merinó, lisos e bordados.Leques simples e com pluma.'ludo vende-se barato e a dinheirono Bon-Marché de Moura Ferro & Pa-checo.

A'4p()0j{s5
;. Par de botiiias gas]^»dias Tapo-limento,. enfeitadas para' Snra,vende-se no Louvre.. 7-r ,

TüDÕÜfí
Preços sem çp2npetíd^.;

' Club Phenix.
A partida deste mez terá logar

na noite de sabbado 23 do cor-
rente.

O presidente,
Manoel Vieira Nina.

Tentou suicidar-se o dr. Gui-
lherme da Cunha, juiz municipal
da cidade Viçosa de Santa Rita,
Minas-geraes.

y Câmara municipal. Não houve
sessão hoje por falta de numero
;;'Fpi marcado o dia 21 para 

'
São ordinária. : ;' ' ses-

Passageiros entrados dó Ceará
e escalas no vapor Còlolribo.

Joaquim , Raimundo, Marques,
Antônio Frederico de Carvalho
Motta,Salustiano de Pinho Pessoa,
Filizardo Pessoa,. Zeferino Ferrei-
rá.Veras, José Alves de Seixas
Pereira, Joaquim Pinto de Moura,
Zeferiria escrava de Luiz Antônio
Moraes Corrêa. ' : ._,'•• y •
•'—Entrados do Meariip no vapor

Gonçalves Dias, em 18 do.corrente:.'Francisco' José de Bastos sua
sr.* 3 filhas e 7 escravos,. Jesuinp
Raimundo de Alencar, 1 praça,José Francisco da Silva Bastos e
1 escravo, Theodoro Raimundo
Fèrreiray LeóuardodeAraújo Bri t-
to e. 1 escravo, Pedro Nunes Cu-
trim e 1 escravo, ;,Pédro dá'Silva
l^ntenelle, .Raimundo 4©-Lima.^-Da Manga no Vezuvio^ Anto-
nio da Costa Cunha, Semellia Ma-
ria dos Santos, Marianò José de
Mello, e 1 escravo.

Óbitos.
Dia 18.

Epifanio Raimundo Bemfica, ma-
ranhense, 62 annos — hemorrha-
gia.

Virgílio, maranhense, 40 annos—hepatite chronica.
Dia 19.

José Attan, filho de Eloy Attan,
maranhense, 21 annos—-tubercu-
los.

. Jheodoro, escravo de João Fer-
reira dos Santos, piauhyehse, 50
annos—inflamação de fígado. ,

Anna, filha de José B. Cavala
cante Carvalho, cearense, 2 an-
nos—febres.

Carlos Pedro Serejo, maranhen-
se, 30 annos—congestão1 cerebral.

Marcelino d'01iveira Lins, ma-
ranhense, 58 annos—lezão de co-
ração.

Desfiado em latas e pacotes de di-versos tamanhos, Rio Novo, Barhacena,
Çaporal, Vervicli. Baependy em latasde 13 kilos, cigarros: exposição pardose amarollos das fabricas Teixeira Bastos& Lopes o S. João do Nitheroy, vende-se por conta dos fabricantes por juntoo a rclallio

Ferros a vapor
para gonimar por preços sem exemplo

Leques k Pensador.
A 500 reis!!

O Fonseca tem á venda lindosleques intitulados á PENSADOR,
e muito próprios para theatro!
que vendem por 500 reis cada um.A elles antes que se acabem.A loja do Fonseca, defronte dotheatro.

Letreiro Dourado.

Oxsraarroei
Compadre Lourènço.

Marquez;dp HervaLxyy
Carlos Gomes^K)

Visconde do Rio Branco. ;s
Flor dos Bilhares, l'0:i•Ligeiros, (pequeninos).' ;',^|'

. Papel para.cigarros^Chumbo ]^ará ;enypíviel%.
., Fumo de Souza Novaes eManuel José Trindade;

Bgisaa. •'.
Antônio Pires Carneiro, EduardoNoronha, Augusto Joaquim Ramos eAlberto Ramos, pedem a todos os seusamigos e collegas, e aos de seu muito

presado e infeliz amigo, Álvaro Joaquim
Marques, fallecido nesta cidade, no dia8 do corrente, o caridoso obséquio deassistirem a unia missa, que, pelo éter-no descahgo da alma do finado, man-dão rezar no-sabbado. 23 deste mez,16° dia do seu fallecimcnlo; na igrejadeN.S. das Mercoz pelas 6.1[2 horasda manhã, pelo que, desde já se con-fessão eternamente agradecidos.

Maranhão, 20 de abril de 1881.
wisBiwm

PROCLAMAS.

. Forãq lidos na egreja Cathedral
nò dià 17,do corrente:

, ,1-Denünciação^ yv
Aritionio Gaiozo Wilson eCalis-

ta Francisca.daCosta Belford.

Leite condensado.
Vende-se no armazém do José Mo-reira de Souza & C, á rua 28 de- Julhon. 13, muito superior leite condensado

cm latas a 600 reis cada uma ou 7#
por dúzia ,

Fazenda

para salas tanto em peça como rota-Ihadamende, ainda restão algumas emcasa de Maia, Sobrinhos & G.

Tabacaria nacional.
Os melhores cigarros, e mais

bem trabalhados são os desta fa-
brica,. cujas marcas são as seguin-
tes:
Conservadores.

Republicanos.
Compadre Lourenco

Estrella do Oriente.
Flor do fumo.

Beija-flor.
Imperiaes.

Turcos.
CHARUTOS.

Senadores, Londrinos,
Londres,

Lisboetas, Exposição,
Magníficos,

Fumos em latas de toda3 as qua-lidades que ha, de 10 kilos alOO
grammas.

Mortalhas em pacotes e em li-
vrinhos, phosphoros, chupetas &

ANTÔNIO DA CRUZ &C\
Largo do Carmo n. 12.

Maranhão.
Admittem officiaes para traba-

lho que sejam perfeitos, e morige-r
radosv

Francez elementar.
,1a SERIE.

Para uso das aulas primarias deRoberto Moreira: compilação tambem útil em geral ás pessoas [quepropõe-se ao imprescindível estu-do desta lingua quasi universal:
norma para exercícios de pronun-cia, conversação e escripta.

Publicação periódica: 200 reiscada serie; ém casa do auctor, ruados Afogados, n. 45.

¦ , -™. ™"~t"^*Y." >. ;. '.'"¦*

Na roa de SaníÂn-
ninha, casa de d. Maria LuizaÁl-
meida, n. 74, prepara-se toda a
qualidade de costura por preço mo-dico.

„ft, fal?nca de Manuel GprreiaMachado, n?este artigo não admit-te competidor, recebe-òs dafâbri-ca em cbnsigjiaçãó e porisso vendemais barato, que em outra qual-quer parte, como sejão: Q;^;;
Senadores V-

Los Magníficos ':
Londrinos v -yi

Havanos
Lisboetas '

Acadêmicos..,,,Sortimento sempre completo.
Antônio Almeida. '$£"'
Canado Theatro. Üj]

¦'li^Jil

Chapeos.
Chapeos do Chile finos e treviaes.Ditos de feltro preto para homens.Ditos de palhinha lindos gostos parahomem. ,

¦ A preços reduzidos vendem—Dantas
Lima & Comp.

A'48$000Rs.!
Cortes de linho dAlsace MI-CONFECTIONNE' vende-se á di-nheiro no Louvre

Tabacaria nacional.
Largo do Carmo li. 12. •

Cigarros de todas as qualidadesa preços sem competidor.
Fumos escolhidos. Charutos &.
ANTÔNIO DA CRUZ &CV

0 abaixo assisua-

garantida.
Presuntos nortuguezes, optimos paratempero ou íiambre.
Paios cm latas de 2 e 4 kilos.
Lingüiças (< « « «
Vindos pelo vapor Braganza entradoem 14 do corrente, a preços sem com-

pètidor afim de dar conta "de 
venda—adinheiro—vende José Ferreira da Cu-nha.

/ Paletotsy ":
De alpaca preta, branca e de

cores, por preços sem competidor.
Na loja de Alexandre Villas

Boas & C, rua Grande n. 22.

Vende-se dois muito gordos, a occa-sião ó própria para a páscoa. Trata-secom Joaquim Francisco Ferreira & C,

do não podendo despedirão dè to-dos os seus amigos è parentes
pela presteza ^espa viagem, o faz
por este meio offerecendo-lho o seulimitado prestimo na villa do Riarchão, para onde segue. í;

Maranhão, 16 de abril de 1881,
Giiühermc Alexandre d'Almeida>

Caixeiros.

3—1 j rua Grande.

Ofíerecem-se dois mocos para cai -xeiro, com pratica de retalho. Dá^-se fiança de suas Conduçtas; Tra-ta-se com Joaquim Francisco Fer-reira & C4.—Rua Grande.

Grande e explendida coHepãovdè
mimosas caixinhas de madeira comenfeites de metal, marfim e madre-
pérola, como sejam: costurieiros^es'
cnvanmhas/ portà^Òiasi etc, etc;
cousa mais chie que ha apüàrecido
neste mercado. , ' ¦";: ;

Perfumes^s mais 'delicados, so-bresahindò.entretpdoso , ,,?; ¦:

¦vorn-llrcoiil.
Grande quantidade de, ^iijectpsde porcellana dourada e lavrada:

vasos, bohécospara enfeites de'sa-
Ias, tinteitos, etc, ^; ¦ ;fit'$3™

Apparelhos para lávatòriòsi" áíp^dros de;cores çpínl2 peças^U ,,
Chapeos de palha de Itália patasras. primorosàmeiite enfeiiaaoã,

ultima^novidadei;; :-.-¦-v^^yy^'

Chepeus de feltro^ ííno, prefeçde cores para homens e criançai,
ultima moda. ' 

~ 
%

Calçados pára hòniens, senhbrpsf
e meninos, co^^èiúéí^

Além destes artigos este estabe*
ecimónto possue grande qüanti.dadé de fazendas e objectòs. dè fan-tasia que seria fasüdiosQ ,ènn*>
meral-os, para capacitar-vos vin-
de a.- .y;.y .,; vy

v7~Ruado''Sòí-Í7y'::^

Bápfetaíéríeiralll
0 W

Romance de Àtalzio
y Ven^e-se na rflf

dacção do Pensador enes-
ta typ. à 3000 irs.;o rol

Azevedo

>. 

(¦

.'. -¦ .t-V--';;;»-'

iTA:-;'"'5'

Ém¦; ¦'¦•.ííi ¦:¦ . '-:,¦ •.¦.-.-¦ ¦•¦

: 

':. 

,' 

¦ 

'.• 

*':'

'¦- ',¦¦',>¦ '':¦"'?,¦*"''iS''''';.

-'.'¦- ¦;'¦'¦-'' .i:-'-i-T.

¦ 
¦¦¦

¦ -'' 
,¦'¦¦.

.. 
' 

" 

. 
¦ -,''" '";

'•' 
-»¦„ 

' 
' . •¦'; 

'

*¦>¦';,'\i. 
¦ ¦' ... ,':' ¦:,';.'' .";. 

'/;'\'.

í3'"''r. '.'•i '*¦''.¦''-'¦'-".'. 
r':í'v.\'.y;'. ¦'/';-.

¦' ¦' ^'v-: ';::;-:-''X:':;:'-r'

¦-¦ 
...,'.-::,¦ .:¦¦ ¦:..:•.:.::



¦ '

• - *•

.',..-....,. PACOV1LHA. , .- . ' -,¦:„:
 . • | Mr,MrrTrr tmamm mvv^mr^nziMmnst^irvntasaBmsamawaiÊVcar^tiMílsu. gg**ff "—¦ —SSS55SSSSE5SBSH *ÜMH^??'*iy " ^*

¦

' GoMorao.
ií\. TrOr ¦:%¦ 8 ¦'.

Apenas resta um corte de gorgorao;
i -p^atorcom 26;:metros>nára-véfetído, que!

:ppr< .váeí $ ultimò-Oi Fonseca está| resol-
vjdoiavon^el-oein, conta. Também se:
retalha"à-2IJ80Õ rs.,0;,6loa, 4$2QQ o.
metro. Já se v§,á .dinheiro.

£' só um^órtèArindécoinpral-o an-;
tBS^7e'acãbè; Alojado FONSECA,!
defronteMp tháátro—Leiyeiro Dourado.;

*f^l :m>'\''''' .¦>¦¦¦ l__—:

I)eâ^chò^||]||^^i^Q^ÈÍ^úterioj

'|s;dè.flándréS;de quarto., .v:;
^^.deividroiêspécial..,;.; ;¦ •:

ílJandièi^osViindbi" gostos para;

. Scipião .Martins .Kcrreira, recebeu u.l-;
Ltiniam'entegrand e:sortimen'f 0 de sellihs
inglezes,, assim, mais panellas de ferros
estanhadhs eniuitos outros artigos, que
vende por- modiòos proéòs.

f\ Qiíèrn precisar dè , uma flauta
deste systema, dirija, a esta typo-
graphiacarta com as iniciaesZ. Y.
W. ' 'JàtÊ^ 

ÇW;W<.

- Vestimentas para crianças,de 1
a % annos vende-se no

Hp

. fffpirinttff "vários 
gostos para

sala. „¦¦ !.**c.çr««r «í5&!*cjc \tA" $*ffi»at i^m^^í ;|
Lahterim&^pVà/^aè-Véhtól-'
Máíigaâ flè^ódõs-bà féitiòs.
Globos1 côr"¦dê;-"'lèitè.x . .: . ¦
GessO^çâlcitíá^o ' âíne^içano'.
Estanhoads:l£ÍÍo:è.Hi;"' (
Bacias-dé^rro^síanhadòí-^'"
Fèéhàditf as' íiárá bfihú.;

'WMálks5p%a':viágéfn. ' :
PàvióMje -todas''as' dimensões
Óadeadòkfté'làtãò v;^-^^

M^^^e^á^aj^n^ifiratíde

. ^'.e^á.typographia se diz quem
tem pára vender uma machina.
deste-gênero, própria para peque-
ha industria. •¦ ¦ •' \

MM

¦q

Ki-.ivMfíí-.r,

'¦ «Eihcfós- górtffiádo^dé^filò lavrai-
dò^p]tt^àr6,amásrH-'^--^'^; '.'.' .,."¦'

Despacharam—FitómPnóf.' Sea-
bra. &C. 

".-J-'-','-•-¦'"'''-.;';v- -. ••
"v 
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fui

àriedictmp'.; ,'.1".;|,-!'iuív >,,.>: ¦,:•
,^$.Jmfton;. ...i,''/ L-ívftX.'.r=! 

-í, ^v .'Cbartreusevíb;; fê-iMÍ i
DeCominhos. ¦"'-

-.?¦¦ Marasquino.
Em 'garrafas e meias- ,yen dem''FRAGflSÜ 

:¦&'.£.

femazem âé molhados-
$$.¥$ -de;

• •' 
. ' .--:»];'.•]

Qfíicina de selleiro, cordeiro p está-
fador de

DOMINGOS GONÇALVES. POMBO.
Esta officina acha-se muitobemmon-

táda parabém satisfazer.atodos os sepsi
freguozos, com àcoio e promptidão. em,
todas as cuconimendas que Um forem
feitas promottendo bem servir.,-.taiito
em obras coma em preços;; • ;>-;' \

Enearrega-se de lazer todas as qqa-
lidados ,de .arreios.para os /diflerentes
trabiiliios com ani.maòs, como sejão
para Can-inbos, arados, engenhos car-
roças,;ete.i';'' .;¦ .'¦¦'. '¦'.

Cóncerta-sò sèlliiis, faz-se capas e
soadores novos, teín sempre a venda
cabeçadas, loros, silbas, rabichos e re-'deas." . .

Forra-se carros grandes c concerta-
se çarrinbos de criança.

Estufa-se mobília 
"de muito bonitos

gostos á vontade (Io dono.
Faz-seassenlos ninho macios e fres-

cos para mochos do pianos para collo-
car e tirar quando so queira.

Faz-se e concerta-se malas para via-
gom o ditas para garupa.

Faz-se e concerla-se toda a qualida-
de de fundas c.tém também a venda
grande sortimento de iivellas de ferro,
mcjal c cobertas, do couro, | que' tudo
se vende muito em conta nesta olíici-
lia, á rua Orando n. 22. G—2

lf*i|l TRYASSOS|1 RQSA.
Grande armazém M artigos das
&3 | faMcas da, Europa e,

![V.i^K-/>'(H)'J

Míff-- i
0 proprietário deste importante estabelecimèhtófténdo dado' grande

desenvolvimento a seu ¦ commercio,: acha-se habilitado parafsaíisíazer. ao
fregiièz mais exigente em.gosto e preço. '.'."',- -, ',,-• 

q \
üs o-eneros que a CASA AMERICANA offerecé ao publico dist|riguém-sc /

¦ 
^§}"'''' PERFEIÇÃO, BARATEZA | e BURAÇÃO^^-j^

Estes gêneros são:

MâüIlIIlãS.'- P m
AA'

1

.;/í' ..¦¦')'-.;'!1:'.,.

?V!'1.'í'!Vki'!, l\S^.

¦ ¦¦ p .^mMtiti^0:

'._ ¦ '¦'., •¦; ¦> . ¦¦¦• '¦¦;¦-' P-^.i-:<, ¦•

-' 
;:'¦-*'¦'

¦¦V^iroW" ¦íut.i.-iííiiib-'

,hnuHVL<
liquidar

Bahlia '-em Mas, redondas de 10
libras* J t,.-..;!-;........

Banha em làÍás"q[iradr'adas'de 10
pib^^T^::';;;;;:'..,.. 3»soo
Banha enl'.'ktalíredün'dà's de 5

Baihaírem Jatasv.quadrauas de'5.;".;':ty
««5^^-te ':.f;'/V.'" '^DOO
33amjitas!èm- laias' de-'l/k-il® .í.r; .U^BÜO
|jajse.i$.-$mtpaço.tes d'C:Ü'.líbra-..>. 320
Caldahde tomates cm:„lafas.de •¦, ;',

¦¦,'" ."A'" díniiçirQ ^ seni, replica. ,,,.. ,:.;j ,.'.
|Íl||ejj^^R^O^P:&'GQMP,>/,...

Brihqueilòs^áTà ci'eahçás:ih"i;
Velòcij^edès ff; » H|
Malas^âit1-Viagem.""

^%itós;á!tirftótíllbV " ¦ ;'^';;
•^Ctiámpàghé^âmèricáha èm tíàixi-

Moldutâs d^duratíiísí-^'1'--'. Espahadqresí;r " 
,j,-:;,,,.'.*i?ínlriimfc. Wh^^X' 

Gánr^^jè^oura^."'.''.'"';"._¦[\'"A'MW'b^tíèo para .pseriptu-

Livros de lei ^J^èj' instrução1.'
Capas de campanha., . t, t ^* Tintai 'de^toâá^ás qúálidadps.'.'»;

riae papelaria de Ramos de" AT-

teth cantqup Jardup. ,,ir:í,„i,,, vi

Canto do Theatro.

; Óharirèúze, coraçáo, 1'Eremite,
S..Émilou, Marrasquino,

Grosel, annaiiaz, lim-ãp e outras
qualidades,, vidros com inicias em
calda,„ameixas, conservas;em'vi-
dros, -tamaras seccas em latas;* os-'
trás, lagostas;¦ petit-pois tins, - er-
vilhas ^portuguezíis, (fazenda es-
pecial), salmon, feijão- francez e
carrapato... Biscoutos inglezes em
latas e> meias latas; , üUó0'""' '"' Ctóésjiecial/ ¦

. Bordeaux,' Lonnont, Marca H,
Ghrystòly.^i
^r/fóiiíTINHOSFINpS.'-

Moscatel de Setúbal' (Fonseca)'¦ -'ItíenVidem (ujuííuj.çü.1-)
Porco fino superior.,..,.;, .„/

« Plácido &. Irmão.
« ChamisiO &i Filhos.
« IVIalvaizia.

Em .noites de espectaculo no
Theatro S. Luiz: '
-;' Chocolate bem -preparado,!, .!((,.(
'"'Pasteis.' /;¦¦' ".fjii:-'.''; 

¦-'
. Doces, grande variedade. 
Maudatlevar jnos camarotes^ bas-

tando-indicar o numero, -
Todas as noites;—-Bom café e

.'(Jces/cerVejá sempre iria. ,

'viuva (íe José
Oliveira Santos Júnior, moradora no
sobrado no- largo do Quartel, á rua da
Paz, previne a quoin precisar, que con-
tinua vender pedras pretas para cons-
truecão, e brancas para calçamento,
por preço mui commodo.

Biigeiiliosde 1.8 serras
Marca águia.

Carros p.ara: aterro.
Dsbnlliadõrss de aiHio

Systema aperfeiçoado.,;'•--¦• Remos de faía..'; '
Do-diversos -tamnnliosr^T.:*

i . . . .. i

m â úi^mM;m para sal.a";,:;-
Ü*1S PIRFÜIAEIA

¦- U!. ¦¦'--¦'' FAZENDAS; 

se fosse annunciar o que tem nos. seus-armazéns, seria fastidiosaít
homcnclatura; por isso •;' .! -

,. ¦ i ' V,-í.-.-i-';''¦lapão do Carmo, Canto á raá MMa .
R/^NHÃO,

¦•

li I') -l.i

¦ 'A- 
-

.«yj-ifeví-.

)

níiva

1 Imlms jará: pescar.:
Graudo sqrtiineuto cm grossuras..
resuntos superiores para

I. . !¦,

A 700 rs..459 gr.
Genebra dé HôHanda.
Em garrafões^ IVasquinbos de diver-

sas marcas ao paladar do freguez.

Ainda restãp algumas dúzias de gar-
rafas desta'excollcnte pinga para íor-
lalecer os estômagos' fracos.

'¦mm nume
*4#m* -?i.>Wí-': •w'"--''V;'¦'''•"»>•¦
^iíÔalros.rdfípíàriilhãí ê cáíròyrômók
d»:áaiáfestbpaí^trapos, óle.ode'li-
ntiacap^Mte^pá^a Maqiiiüás] í:'tinü
tasde alváiade ezinco, agua-raz,
laiiterriís -paUt. navios, í -vassouras

• xéndem ,èm cqntarrJose Fer-
reyag^l^^#ibri4;M(pfb

¦ :0$
t*i_Tíi.YJ". * 'm ieASMi
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lil _;
AfHáfâj^d^tò^}^^
üeAlmeidae Comp,, cahto«.do jar-

Enconlrão-se no . . ..i. .,
:: MMSipCJSfiÉ.'''';-:..,

.Ricos.vasos .dourados.o ornados do
pitorescos dosonbos. ., . %'À-i

Garrafinhas' • ou pòftà extVacto.'. ele-
gífitéiviéüleácabaílas.' ;. ¦

jGofres; do.dbano; 'iprqvidos do iiidis-
périsávetá uni toilütti

. .Ditos de.massa.i verdadeira- dantasia',;
e/dignOjde ,um p'rep.Qflte.;,.,. ,.¦., íxíB

metal jiara'j.pjasVj-v' ^,}, ^,h^:^mMH1'(Jéstinliã^.'[de viihe forradas ^d.è,seda
pèirá trazér-s# ô"m pàssdíôc'muifos.oii;
tros artigos prójintís' çTq '! üin.'niimo'im-
ptàailiétf l.tTd*? ífl) d*. .'";:-; -,;

ífen^J^b^y^alàò. Soí ,n. 15. .

rnos a
ffiiardínsè; salões

do Doutor

MMI.»lll,l.l.ll.llimmn.«ul«l,JilMMB—¦——¦¦

38ilÉíi, Èjiíir I

Kwh?'-*li
I
I

KjKKâ

4

ã

i-1, da Faculdade do Pariz "'

ilí'*^i'<-
• Approvado pela Academia dè Medicina pff

Este precioso .produeto é recoramendado pelas autoridades
módicas mais célebres, as pessoas áttacadas de.'debiít'Üaá<í/"
proveniente da natureza do clima, excessos, doençasyou casos
que nescessitãp a rocoustituição eregqnêíação.dp;organismo.:
enfraquecido. . ,,.,,..-. .,;,,-:..,.,,,. r/w,!.',

Ò VÍNH0 de MARSA do Doutor liíÓUGELÔT,('acít«a ã çírçulação,
excita e restabelece as fu)icçoes digestivas, veckpera as forças étiti
oj)ij()r,.í^sa!Hlei„-,»;s,.:,-,-.;:« -, '< ,--"•;"';V-'i-'-'

Cora grande suecesso, recommenda-se o VINHO-de MARSA, no
racftitismò, Àhèiuia, chlorosis, GatJüexia, Fluxo,biranco, Fraquezas,,
e debilidadès pcovenient-es de doenças devidas, a ppbrezà, de

| sangue,c comceittíza o,tônico,recoiistituinteé.régerieradór'por^ excellencia.o mais poderoso e de uma eiiicaoidade sôiu contesto.

.. Consultar a nota accómpanjiando, cada garraffa\ j:.u; ;
i J. BATARD ¦M0RINEÁU,,â 'C!'»;; Dropistas-

V;'^fe»^ ^' Boulèvard de Strásbourg, PARIS ,;:
¦¦ ¦%;¦:-¦y,:,'At,.^ . , E ;EM, f 0MS AS p^Rjj^c;' , J^

Ainda existem alguns còinó sojão:' .
figuras, piniias, globos, cachorros, leões
e.um.restodevasos... :; , > ,;'.•'

Todos estes' artigos acbão-se á venda
em casa dé Maia Sobrinhos & C\

í

Tomar cuidado com as• falsificações.. g^J&pS.VãA.«SííÍS»

m

l
¦¦\ha!U>hc,v;.}:-i>iw-\.'¦.¦¦ ^c^M^^7";: • '":i .í,:''"i' vmvinm^. .

,;;<;7.?H:.:/3 V-i.' h»i.fJl

¦iimii tu ¦¦¦¦riPiiwg*ifmii»iiiiii»m*^jiTenwiKi«MJ«qc»ai,iir'»B i.iubi

L,MilOTM!IJ,
| Jfcçflissmos; ch.ap.3QS' te
ifeltro coalha [de Staliâ

lÍBÁÍ

Mano ü

^w jpAKXQ-DQIÍARDIfcr} n* 
-'i'Me^âlidtírJ«;modicá.;,'i

n',-17-7\tc'm:'ü'ma, sènlibrà' riuè ensina
pnmeífà IetíriíS áí meninas, e rhoni-
n'òs!de p.oucà/idàdè

en&ii^aos par ases
P^íôs íntoimmgiitl novos

Ü

j' Camisas,delinho.com esem col-
larinho para homens e;meninos'.

i! Ditas; de -bretone a pompadòur'ipáraliomeml' '; ' 
:':,(,„-:

MAo.BpnrMarch.é,.de..Mam,a.KerrO
& Pacheco, á. rua do Sol n. ,l5z"''

filoiáiMESíÉí
vm de Nasaretlí 27

..':ü!i'-íS-';'^
iJ; i.

!rw,,.
: - Châpeosv deílspârte^rlpára sfS^
vejiderse"no:.i.<-u i.s.1-

\Wtitim^m.W0>
j-íí-' ,w.;„

WHKI

i-,<,(i í;;11(>f'
fíü ,>t';!lSi''--,."'!(l.

Albino1'Lòpès 'Pastor,' compra
constantemente acçõèsi do 'Baiico
do' Iráranhao,'. Qominerçial^' Cbm,-.
pannia. dó.Gráz,.. Vapor,e3,'Ag\\ifis,|
Alliança,;': Apólices Prpvinciàes^e
ditas Geràes.
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AptiliplâJlélIílKo,
Defronte do Jardiid.

jWaránhao,!íy'p; da Pacotilha imp.,por.,


